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“Este é um século democrático; tudo o 
que se fizer há de ser pelo povo e com o 
povo … ou não se faz.” 
 
Almeida Garrett, Memória ao Conservatório 
Real 
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INTRODUÇÃO 

1.1. História e caracterização do contexto geográfico e sociodemográfico 

A Escola Secundária de Almeida Garrett (ESAG) foi criada pelo Decreto-Lei N.º 45636, de 31 de março 

de 1964, com frequência mista, com trinta salas, e iniciou a sua atividade no ano letivo 1964/65, com 

uma secção masculina, dependente do Liceu Alexandre Herculano, e uma secção feminina, 

dependente do Liceu Rainha Santa Isabel. Abriu com ensino até ao 5.º ano (Curso Geral), tendo sido 

criados posteriormente os 6.º e 7.º anos do 3.º ciclo dos liceus (Curso Complementar).  

Em 1966, foi solicitada a sua autonomização, o que veio a suceder em 10 de outubro, passando então 

a designar-se Liceu Nacional de Vila Nova de Gaia.  

Posteriormente, em 1979, com a unificação dos Ensinos Liceal e Técnico, tomou a designação de 

Escola Secundária N.º 2 de Vila Nova de Gaia. Com a publicação da Portaria N.º 261/87, de 2 abril, e 

de acordo com a proposta da Escola, passou a designar-se Escola Secundária de Almeida Garrett, em 

homenagem ao escritor portuense introdutor do Romantismo em Portugal e criador do teatro 

contemporâneo português. 

A ESAG está inserida num meio que foi predominantemente agrícola e hoje é essencialmente urbano, 

com elevada densidade populacional. Situa-se no centro da cidade de Vila Nova de Gaia, na praceta 

Professor José Sampaio, freguesia de Mafamude e Vilar do Paraíso, junto à Biblioteca Municipal, ao 

Auditório Municipal e à Igreja Matriz, e é envolvida por um complexo habitacional em expansão 

permanente. 

Vila Nova de Gaia, cidade desde 28 de junho de 1984, integra o concelho do mesmo nome; é um dos 

Municípios com maior número de habitantes, sendo que mais de cinquenta por cento da sua 

população é residente no tecido urbano, distribuída essencialmente pela União de Freguesias de 

Mafamude e Vilar do Paraíso, Santa Marinha e Afurada e pela Freguesia de Oliveira do Douro.  

Uma grande parte dos alunos que frequenta a ESAG reside na União de Freguesias de Mafamude e 

Vilar do Paraíso. No entanto, um número considerável de alunos provém da União de Freguesias de 

Santa Marinha e Afurada e da Freguesia de Oliveira do Douro. 
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1.2. Organograma de Funções 

 

Fig. 1 Organograma de funções 

 

1.3. Recursos Humanos 

Os dados que seguem são um referencial do passado recente da ESAG. Neles se espelham os efeitos 

da sua ação, assim como referenciais que permitirão um acompanhamento mais crítico do que se 

projeta. A avaliação passa pela análise deste tipo de informação e a sua contextualização, para que 

se possa, com mais rigor, apurar responsabilidades e mais facilmente identificar as áreas que podem 

colocar em causa um ensino de qualidade. 

1.3.1. Alunos 

Nos últimos três anos, a ESAG tem mantido estabilidade na oferta educativa e no número de 

alunos, que tem oscilado entre os 1400 e os 1500, e de turmas que são abertas em cada um dos 

anos, entre as 51 e as 54, de acordo com a rede escolar estabelecida pela DGEstE. Destas, 21 a 

22 são do ensino básico, incluindo 2 a 3 turmas com alunos do ensino artístico de Dança e/ou 

Música em regime articulado; no ensino secundário, mantêm-se os cursos científico-

humanísticos de Artes Visuais (1 turma/ano), de Ciências Socioeconómicas (1 turma/ano), de 

Ciências e Tecnologias (6 a 7 turmas/ano) e de Línguas e Humanidades (3 turmas/ano). 

1.3.2. Ação Social Escolar (ASE) 

A percentagem de alunos com ASE tem oscilado entre os 32% e os 39% nos últimos 3 anos. Foram 

atribuídas, em média, 90 bolsas de mérito. 
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1.3.3. Pessoal docente 

O pessoal docente tem-se mantido relativamente estável, entre 119 e 122 professores, 

pertencendo 75% ao quadro da ESAG e sendo os restantes 25% docentes em situação de 

mobilidade interna, de mobilidade por doença ou de contratação inicial. 

1.3.4. Pessoal não docente 

O pessoal não docente é constituído por assistentes operacionais (AO), assistentes técnicos (AT) 

e técnicos superiores (psicóloga), num rácio de 20 AO, 11 AT e 1 psicóloga, num total de 32 

recursos humanos. 

1.3.5. Resultados escolares obtidos no último triénio 

A nível de resultados académicos, a ESAG apresentou no último triénio uma taxa de sucesso 

escolar na ordem dos 97% no ensino básico e 92% no ensino secundário. 

No que diz respeito à avaliação externa, os alunos internos da ESAG apresentam genericamente 

resultados acima da média nacional e, no ensino secundário, acima dos 100 pontos na 

esmagadora maioria das disciplinas.  

1.3.6. Taxa de Insucesso e Abandono 

No último triénio, a taxa de insucesso foi de 3% no ensino básico e de 8% no ensino secundário. 

A taxa de abandono é tendencialmente igual a zero. 

1.3.7. Colocação dos alunos da ESAG em estabelecimentos de ensino superior público 

No último triénio, 80% dos alunos candidatos ao ensino superior foram colocados, 46% na 1ª 

opção e 33% na 2ª. 

1.3.8. Associação de Pais e Associação de Estudantes 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação (APELGA) tem um papel vital no cumprimento 

da missão da ESAG, constituindo-se, no quadro de uma autonomia e independência desejáveis, 

como parceiro crítico privilegiado dos órgãos de gestão na discussão dos planos de 

desenvolvimento educativo e das estratégias de melhoria das condições de sociabilidade, de 

desenvolvimento pessoal dos alunos e do seu bem-estar na escola, de ensino e de aprendizagem, 

de gestão e de formação de toda a comunidade educativa. 

A APELGA dispõe de instalações próprias na ESAG e receberá dos órgãos de gestão a colaboração 

necessária ao desenvolvimento das suas atividades e ao apoio às suas iniciativas estatutárias. 

A Associação de Estudantes (AE) é constituída por alunos do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino 

secundário e é eleita anualmente. A sua sede funciona em espaço próprio na ESAG. 
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1.3.9. Recursos Materiais, Instalações e Equipamentos 

A ESAG, com tipologia do edifício em blocos/misto, é constituída por dois blocos com gabinetes 

de trabalho, serviços administrativos, gabinete da Direção, gabinete do Serviço de Psicologia e 

Orientação (SPO), loja do aluno, sala de diretores de turma (DT), gabinetes de atendimento aos 

encarregados de educação (EE), gabinete de apoio ao aluno e encarregado de educação (GAAEE), 

refeitório, bufete, biblioteca, auditório, sala de professores, por quatro setores com salas de aula, 

incluindo duas salas com ambientes educativos inovadores e especialmente equipadas com 

material tecnológico diversificado (ESAG XXI e ESAG XXI – 2) e laboratórios de Informática, 

Biologia e Geologia e Física e Química, e por dois pavilhões desportivos e dois campos de jogos 

exteriores.  

 

Bloco A: 
Constituído por 14 salas de aula, 2 
laboratórios de informática e a sala ESAG 
XXI-2. 
Bloco B: 
Constituído por 16 salas de aula e 3 de 
pequenos grupos. 
Bloco C: 
Constituído por 15 salas de aula e 2 de 
pequenos grupos. 
Bloco D: 
Constituído por 10 salas de aula, sendo 4 de 

Artes, e a ESAG XXI. 

Bloco E: 
Constituído por gabinetes de trabalho, 
serviços administrativos, gabinete da 
Direção, gabinete do SPO, loja do aluno, sala 
de DT, gabinetes de atendimento aos EE, 
APELGA e GAAEE. 
Bloco F: 
Constituído por 5 laboratórios de Física e 
Química, bar, biblioteca, gabinetes de áreas 
disciplinares, gabinete do Projeto de 
Educação para a Saúde (PES), auditório, sala 
de professores. 
Bloco G: 
Constituído por 4 laboratórios de Biologia e 
Geologia, AE e cantina. 
Blocos H e J: 

  Constituídos pelos pavilhões desportivos. 
 
 

1.3.10. Espaço Exterior 

Nos espaços exteriores, encontram-se dois pavilhões gimnodesportivos com os respetivos 

balneários, gabinetes de apoio aos professores da Área Disciplinar de Educação Física e um 

polidesportivo ao ar livre.  

 

Fig. 2 Planta de síntese da ESAG 
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Os edifícios estão rodeados por espaços verdes onde existem algumas espécies vegetais 

classificadas de interesse ambiental. 

A ESAG é considerada uma escola segura no controlo de entradas e saídas.  

1.3.11. Equipamentos 

Os laboratórios estão bem equipados no que respeita a material específico. 

Todas salas de aula estão equipadas com projetor multimédia e computador.  

A loja do aluno, apetrechada com equipamento digital ligado em rede, possibilita à comunidade 

educativa o envio de documentos por correio eletrónico para posterior impressão de fotocópias. 
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2. PRINCÍPIOS E CONCEÇÕES 

2.1. Missão 

A ESAG integra-se no sistema público de ensino e assume como missão indeclinável a justa 

distribuição do bem público educacional, proporcionando aos alunos um percurso escolar de 

sucesso e de excelência pela promoção de um ensino rigoroso e de qualidade. Pretende-se, assim, 

contribuir para que cada aluno desenvolva de modo crítico, criativo e autónomo competências de 

cidadania ativa, que lhe permitam explorar e desenvolver plenamente as suas capacidades, integrar-

se ativamente na sociedade pelos seus contributos críticos e responsáveis promovendo o 

desenvolvimento da comunidade.  

2.2. Visão 

A ESAG procura ser, na comunidade, uma instituição de referência para o prosseguimento de 

estudos, apostando na construção de um ambiente de qualidade, assente em relações humanas 

baseadas no respeito por si e pelo outro, na assunção de uma cultura de rigor, de responsabilização 

e valorização do trabalho, do conhecimento, para o desenvolvimento de capacidades propiciadoras 

do sucesso pessoal e escolar de todos os alunos. Pretende ser reconhecida na comunidade 

 como escola de excelência no ensino e nas aprendizagens de saberes e no desenvolvimento 

de capacidades no âmbito de áreas específicas curriculares e de formação;  

 como uma escola de referência na promoção do sucesso escolar para todos; 

 por praticar um ensino apoiado em boas práticas didáticas e na inovação tecnológica e 

pedagógica; 

 pela sua oferta formativa diversificada e flexível, capaz de responder a um público muito 

heterogéneo, colocado ante as exigências e desafios de produção e aquisição contínua de 

novos saberes e as capacidades de adaptação às alterações tecnológicas e sociológicas; 

 por se assumir como espaço de saber e cultura, oferecendo uma sólida formação 

humanística, artística e científica;  

 por se constituir como polo de referência na educação para a cidadania, para a saúde, para 

a solidariedade e para o respeito pelo ambiente;  

 como uma instituição promotora de hábitos de vida saudável, nomeadamente, pelo 

incentivo à prática física e desportiva (Desporto Escolar) e a hábitos alimentares adequados; 

 por estar orientada para o serviço à comunidade, preocupada com o desenvolvimento 

pessoal, social e profissional de todos os seus membros; 

 por ser reconhecida pelo respeito pelas regras e pelas condutas apropriadas à convivência e 

à aprendizagem. 

2.3. Valores 

Num tempo de mudança e num contexto marcado pela volatilidade de referenciais, a educação 

torna-se determinante para a construção livre e autónoma da identidade cidadã e a 

consciencialização para a importância da interligação dos conhecimentos, capacidades e atitudes nos 

percursos académicos e de vida de cada indivíduo. Olhar a escola nesta perspetiva é revelar o seu 

papel fundamental como nó de discussão e construção livre, autónoma e democrática dos projetos 

formativos e de vida de todos os cidadãos que serve. Neste quadro de exigência ética, torna-se  
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relevante o passado da ESAG, a sua história de sucesso, a afirmação dos referenciais valorativos que 

a suportaram e que devem continuar a impregnar de forma crítica a vivência coletiva, enriquecendo-

os com as interações sociais e pedagógicas na escola e na comunidade em mudança. As configurações 

que ante nós assumem o presente e a urgência de preparar as gerações do futuro obrigam a escola 

a uma reflexão crítica constante sobre esse mesmo futuro, cuidando de promover um projeto 

educativo orientado por valores de excelência alicerçados na busca comum, democrática e 

participada de melhores soluções, processos mais eficazes e desempenhos ao mais elevado nível, 

capazes de concretizar as aspirações e os objetivos da comunidade. A ação educativa só tem sentido 

na aquisição, pelos alunos, de conhecimentos rigorosos e pertinentes, seguindo padrões de 

exigência individual, condição para o desenvolvimento de competências e capacidades 

fundamentais para garantir o sucesso da instituição pelo sucesso dos alunos numa sociedade que se 

estrutura num contexto de imprevisibilidade e fluidez organizacional, económica e tecnológica. Não 

devem, por isso, ser as certezas de uma dada configuração sociológica imediata que ditam os valores 

do futuro, ganhando relevância prática, mas, pelo contrário, a ideia de uma formação integral, pela 

valorização formativa de uma componente científica e humanista, alinhada com os grandes 

referenciais éticos e civilizacionais.  

Assim, são valores e princípios do Projeto Educativo (PE) da ESAG: 

 a dignificação da pessoa humana, o respeito pela diferença, a prática da cidadania, a 

valorização do trabalho e do sentido de responsabilidade;  

 a promoção de uma escola inclusiva, fomentando um ensino para todos os alunos; 

 o desenvolvimento de capacidades e competências para uma boa qualificação científica; 

 a valorização de estilos de vida saudável, através da criação de hábitos de prática física e 

uma alimentação equilibrada; 

 a promoção de uma consciência ambiental e da sustentabilidade; 

 a valorização da prática do voluntariado e da solidariedade. 
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3. OPÇÕES CONCETUAIS: A ESCOLA E O PROCESSO EDUCATIVO 

O principal desafio que se coloca à escola é o de criar uma cultura de trabalho e de reflexão, orientada 

para a inovação e para uma educação de qualidade. Esta cultura assenta na assunção, por toda a 

comunidade, de responsabilidades e de compromissos comuns, interligando ideias e ação, 

pensamento e prática, ao serviço de uma educação de qualidade para todos os cidadãos, suportada 

na mudança e na inequívoca melhoria da instituição educativa.  

Esta melhoria assenta na visão dinâmica de uma escola para todos, encorajando a participação de 

toda a comunidade na tomada de decisões, a reflexão e a análise crítica não apenas do que se faz, 

mas também por que se faz e para que se faz. Sendo um espaço de trabalho e de amadurecimento 

que estimula a reflexão, a escola deve despertar a curiosidade intelectual e incentivar o trabalho 

colaborativo, para o desenvolvimento de um ensino diferenciado e proactivo, motivador de uma 

docência e de uma aprendizagem de qualidade segundo os padrões externos mais avançados. O 

verdadeiro desígnio da educação não é, de facto, assegurar que os alunos são ensinados, mas que 

todos aprendem.  

A conceção de escola enquanto comunidade aprendente exige a responsabilidade assumida por cada 

um na construção da sua aprendizagem e no seu desenvolvimento pessoal e profissional, de modo a 

encorajar a diversidade.  

Ao promover a inclusão, procura-se contribuir para a equidade social, através da adequação e da 

diferenciação curricular, pela materialização dos apoios pedagógicos e sociais pertinentes, pela 

concretização do acesso de todos às aprendizagens, sem negligenciar padrões elevados de 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais. 

Para além de desenvolver competências académicas, a ESAG proporcionará formas de promoção de 

uma cidadania ativa e de respeito por valores humanistas, materializados na valorização do 

voluntariado e da solidariedade. 

3.1. Princípios de Orientação Pedagógica 

A intervenção pedagógica ajusta-se ao processo de reflexão crítica auto e heterorregulada sobre 

conceções e práticas, privilegiando a inovação ao serviço dos objetivos da ESAG e dos valores que lhe 

dão identidade. As estratégias adotadas no processo de ensino e de aprendizagem têm em conta o 

modo como os alunos aprendem, as suas diferenças, necessidades, motivações, expectativas e 

resultados individuais. As capacidades e as competências dos alunos são desenvolvidas de forma 

holística, de acordo com os seguintes princípios:  

 construção, consolidação e aprofundamento das aprendizagens essenciais que promovam o 

desenvolvimento de cada aluno no âmbito do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO); 

 criação de situações de aprendizagem que permitam a livre expressão de ideias, a reflexão, 

o desenvolvimento do raciocínio, do espírito crítico, da cidadania e da cooperação, e a 

capacidade de resolução de problemas; 

 promoção e desenvolvimento de literacias, com foco nas que fomentam e suportam as 

competências de comunicação, de informação e de interpretação; 

 promoção de aprendizagens significativas e do reforço do sentimento de pertença a uma 

comunidade, atribuindo visibilidade e impacto às produções dos alunos; 
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 publicitação das aprendizagens essenciais e critérios de avaliação; 

 implementação e desenvolvimento de uma avaliação tendo por base a diversificação dos 

instrumentos, ao serviço da reflexão e melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem;  

 promoção de uma avaliação para as aprendizagens, consciente e crítica, numa lógica de 

autorregulação; 

 normalização de práticas de monitorização e de análise dos resultados. 

3.1.1. Objetivos da ação pedagógica 

A complexidade das tarefas de aprendizagem, orientadas por princípios de integralidade, visa a 

aquisição de aprendizagens essenciais que integram as capacidades, os conhecimentos e as 

atitudes, conducentes ao desenvolvimento das competências inscritas no PASEO.  

3.1.2. Princípio da avaliação das aprendizagens  

A avaliação interna das aprendizagens compreende as modalidades formativa e sumativa, 

centrando-as no reforço da diversidade de instrumentos que permitam um maior conhecimento 

da eficácia do trabalho realizado e um acompanhamento oportuno e incisivo das dificuldades dos 

alunos. 

 
 

3.1.2.1. Princípios de organização institucional e de gestão 

A ESAG orientará a sua ação pelos princípios e valores inscritos neste PE: desenvolver a 

personalidade e a capacidade de se relacionar com os outros; desenvolver a apetência pelo 

saber e pela procura de bens culturais e artísticos; desenvolver o sentimento de pertença à 

comunidade, prestando um contributo ativo e responsável. A realização destes objetivos 

implica o envolvimento de toda a comunidade na criação de um clima relacional em que se 

evidenciam os valores da convivência cívica, do respeito pelo outro e pela sua diferença, 

num ambiente de diálogo e tolerância para formar cidadãos conscientes, responsáveis e 

participativos, no exercício pleno da sua cidadania e capazes de se constituírem ativos numa 

sociedade democrática. A gestão da ESAG deverá, pois, orientar a sua ação para a prevenção 

e combate aos fenómenos de indisciplina e para a promoção do desenvolvimento de 

atitudes que reforcem a responsabilidade nas relações saudáveis, cooperantes e solidárias, 

promovendo o respeito pela diferença e por valores fundamentais, que se constituem como 

o ambiente de um desenvolvimento equilibrado. 

Para o efeito, exige-se uma liderança forte e democrática na gestão dos projetos, serviços e 

atividades da ESAG e valorizar o privilégio dos critérios de natureza pedagógica na sua gestão 

e administração. Uma liderança forte é a liderança democrática e participada de um projeto 

que congregue vontades, recursos e oportunidades de aprendizagens significativas e 

relevantes, envolvendo toda a comunidade educativa, em particular os pais e encarregados 

de educação, na vida da escola.  

Sendo uma comunidade de aprendentes, a aprendizagem deve ser uma das marcas 

identitárias da cultura da ESAG e deve promover, em torno da preocupação comum de um 

ensino de qualidade, a formação contínua de todos os seus atores e responsáveis com vista 

a um desempenho de excelência. 
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A formação integral de toda a comunidade implica o apoio da Instituição ao 

desenvolvimento e envolvimento de e em projetos, nacionais e internacionais, de 

enriquecimento curricular, visando a intervenção cultural, desportiva, lúdica, de educação 

para a saúde e para a convivência social. Passa também pela resposta atempada, oportuna 

e planeada ao apoio à orientação vocacional e aos alunos com dificuldades, colocando os 

recursos de que a ESAG dispõe ao serviço do aluno e das suas aprendizagens. 

Do ponto de vista administrativo e financeiro, e seguindo o princípio da primazia do critério 

de natureza pedagógica na gestão, é um imperativo a preservação de recursos humanos e 

materiais, colocando-os de forma criteriosa ao serviço da comunidade, e a otimização da 

gestão, planeando e rentabilizando os serviços, instalações e equipamentos na perspetiva 

de criação de fontes de receitas próprias. 

A excelência do desempenho implica o envolvimento de toda a comunidade educativa na 

construção e implementação dos documentos estruturantes bem como nos processos de 

autoavaliação da ESAG. Como ferramenta fundamental deste processo, importa usar 

plataformas de comunicação e de agilização de informação, de natureza institucional e 

facilitadora do trabalho cooperante entre os docentes e demais elementos da comunidade 

educativa. 

 

3.1.2.2. Horários 
3.1.2.2.1. Discentes 

O horário dos alunos deve ser organizado: 

 preferencialmente no turno da manhã, libertando a tarde para a remanescência da 

componente curricular e para o desenvolvimento de projetos; 

 de tal forma que promova o trabalho autónomo e não inviabilize a realização dos 

planos curriculares dos cursos artísticos em regime articulado. 

 

3.1.2.2.2. Docentes 

O horário letivo dos docentes deve ser organizado preferencialmente: 

 garantindo uma tarde sem atividade letiva para o desenvolvimento de atividades 

de coordenação pedagógica e de trabalho colaborativo; 

 segundo o princípio da continuidade pedagógica. 

3.1.2.3. Constituição de turmas 

Para além dos critérios definidos nos normativos legais, a formação de turmas terá em 

consideração: 

 a oferta curricular de Escola; 

 a organização das turmas no ensino básico em função da opção dos alunos em relação 

à Língua Estrangeira II; 
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 a organização das turmas no ensino secundário em função das opções curriculares 

dos alunos; 

 as indicações do Conselho de Turma no final do ano letivo transato e, em particular, 

a proposta de atribuição de apoios educativos; 

 a integração dos alunos do ensino artístico, sempre que possível, na mesma turma. 
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4. OFERTA DA ESCOLA 

4.1. Níveis de ensino/Cursos 

A ESAG orienta a sua oferta educativa em função das necessidades sentidas pelo meio em que está 

envolvida, apreendidas através de permanente abertura e estreita ligação com a comunidade e em 

particular com a APELGA. 

Presentemente, oferece o terceiro ciclo do ensino básico e os cursos científico-humanísticos do 

ensino secundário. 

4.1.1. Ensino básico  

Opções 

 7º ano – Língua Estrangeira I: Inglês; Língua Estrangeira II: Francês ou Espanhol; 

 oferta de escola – de acordo com os interesses dos alunos e da comunidade educativa 

e com os recursos disponíveis. 

4.1.2. Ensino secundário  

Cursos científico-humanísticos: 

 Artes Visuais 

 Ciências e Tecnologias 

 Ciências Socioeconómicas 

 Línguas e Humanidades 

 

4.2. Apoios e complementos educativos 

Entende-se por apoios educativos o conjunto de estratégias e atividades de âmbito curricular nas 

seguintes modalidades: 

 Apoio ao estudo 

 Apoio tutorial específico  

 Português Língua não Materna  

 Tutoria 

 Programa de Mentoria 

 

4.3. Recursos educativos organizacionais 

 Serviço de Psicologia e Orientação  

 Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva  

 Biblioteca Escolar 
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4.4. Plano Anual de Atividades (PAA) 

Este plano é elaborado com base nas propostas de atividades apresentadas ao diretor pelos diversos 

intervenientes no processo educativo e correspondem a momentos de trabalho e enriquecimento, 

nomeadamente projetos de natureza local, nacional ou internacional, fundamentais para o 

cumprimento dos valores e princípios definidos neste PE.  

As equipas dos diversos projetos, as áreas disciplinares e a Biblioteca Escolar devem articular as 

atividades entre si e garantir que estas se interligam com os documentos estruturantes. 

 

São projetos plurianuais relevantes para concretização do PE: 

 Desporto Escolar  

 Eco Escolas 

 Erasmus+ 

 Jornal da Escola – Vi@gens 

 Projeto de Educação para a Saúde 

 Projeto de Voluntariado – Garrett Voluntário e Solidário 

 Clube de Leitura – Biblioteca Escolar 
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5. EIXOS ESTRATÉGICOS 

Na definição da missão da ESAG, na expressão dos valores que se elegem como orientadores da ação da 

comunidade educativa e na avaliação que se realiza sobre os seus percursos e processos, podemos eleger 

três eixos fundamentais:  

 desenvolvimento global da pessoa humana;  

 envolvimento do aluno nos processos de ensino e de aprendizagem;  

 educação para a cidadania ativa.  

Estes eixos fundamentais de orientação estratégica da ESAG são o reflexo da análise dos resultados do 

último relatório da Avaliação Externa e irão estruturar os grandes objetivos para o próximo triénio, 

suportando as orientações metodológicas e as estratégias de intervenção, que a seguir se apresentam, 

bem como as metas da ação. 

5.1. Pontos fortes e aspetos a melhorar 
 

5.1.1. Pontos fortes: 

 constatação de taxas de conclusão e resultados dos exames nacionais superiores aos 

referentes nacionais; 

 valorização das aprendizagens e imagem de sucesso da ESAG na comunidade educativa; 

 planificação do ano letivo, sustentada na experiência adquirida e na articulação entre 

as diferentes estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica; 

 gestão adequada e eficaz dos recursos humanos, materiais e financeiros; 

 liderança partilhada com as estruturas de coordenação educativa e supervisão 

pedagógica, assente na delegação de competências, na autonomia e na prestação de 

contas; 

 distinção dos alunos com resultados de excelência académica e outros através do 

quadro de mérito; 

 promoção e valorização de projetos escolares em diferentes áreas; 

 incremento do ensino experimental e da dimensão artística, com reflexos na 

consolidação das aprendizagens e no alargamento das competências dos alunos; 

 verificação de um forte sentido de pertença e de estímulo à participação e ao 

envolvimento nas atividades; 

 desenvolvimento de parcerias em benefício da ESAG, no sentido de dar resposta às suas 

necessidades.  

5.1.2. Pontos fracos: 

 ausência de mecanismos regulares e sistemáticos de acompanhamento da prática letiva 

em contexto de sala de aula; 

 envolvimento reduzido dos pais/encarregados de educação no acompanhamento do 

processo educativo dos seus educandos; 

 constrangimento ao nível da adequação das práticas letivas à diversidade dos perfis dos 

alunos. 
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5.2. Áreas de intervenção, objetivos e metas 
 

5.2.1. Área de intervenção: Promover o sucesso educativo de todos os alunos. 

Objetivos: 

 promover o sucesso e a inclusão de todos os alunos; 

 fomentar/reforçar formas cooperativas de trabalho docente; 

 valorizar as lideranças intermédias; 

 promover uma cultura de exigência e de responsabilização; 

 promover metodologias de ensino e de aprendizagem adequadas a processos de 

ensino diferenciados e à natureza individual de todos os alunos, utilizando métodos e 

estratégias motivadores e inovadores que tenham como referência central a 

capacidade, os interesses e o ritmo de aprendizagem dos alunos; 

 incentivar a implementação de clubes temáticos e de projetos de complemento 

curricular; 

 proporcionar condições para a formação integral e para a realização individual dos 

alunos, educando-os para a cidadania; 

 valorizar os hábitos de leitura e de investigação individual e em grupo, a recolha 

seletiva de informação e o desenvolvimento de atitudes de reflexão e de discussão 

crítica de resultados; 

 promover estruturas de articulação entre os diferentes ciclos/níveis de ensino; 

 publicar e divulgar pelo meio mais expedito junto dos alunos e EE toda a informação 

que ajude os alunos a autorregularem as suas aprendizagens e a (re)definirem os seus 

percursos/planos de estudo; 

 promover o envolvimento dos EE na construção do percurso escolar dos alunos; 

 valorizar o papel do DT;  

 divulgar o Regulamento Interno (RI); 

 prevenir o absentismo e o abandono escolar precoce; 

 valorizar o cumprimento da disciplina, da assiduidade e da pontualidade. 

Metas: 

 melhorar a taxa de sucesso em todos os anos de escolaridade/disciplinas; 

 manter a tendência de superação das médias nacionais nas provas finais de 9.º ano de 

Português e de Matemática; 

 manter os resultados dos exames do ensino secundário acima das médias nacionais;  

 manter a taxa de abandono escolar em níveis residuais, com tendência para 0%; 

 diminuir os casos de ocorrência disciplinar. 

 

5.2.2. Área de intervenção: Desenvolver a interação escola/meio 

Objetivos: 

 preservar os valores identitários da ESAG; 

 promover a imagem da ESAG junto da comunidade; 

 desenvolver o sentimento de pertença; 
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 desenvolver práticas relacionais nas quais se evidenciam os valores da convivência 

cívica, do respeito pelo outro e pela sua diferença, num ambiente de diálogo e 

tolerância; 

 disponibilizar, para além do horário escolar, instalações, equipamentos e materiais, no 

sentido de proporcionar o desenvolvimento de competências e capacidades; 

 assegurar uma boa dinâmica no auxílio e na orientação vocacional dos alunos; 

 cumprir e fazer cumprir o RI. 

 

Metas: 

 consolidar e alargar protocolos e parcerias; 

 envolver a comunidade em atividades promotoras de hábitos de vida saudável, de 

educação ambiental e de educação sexual; 

 realizar atividades promotoras de valores de cidadania e de sã convivência entre todos 

os elementos da comunidade escolar; 

 divulgar as atividades escolares, culturais, desportivas e artísticas no espaço escolar, na 

página eletrónica, no jornal da ESAG e na página da Biblioteca Escolar. 

 

5.2.3. Área de intervenção: Incentivar a formação dos agentes educativos 

Objetivos: 

 promover formação de acordo com as necessidades diagnosticadas; 

 fomentar a formação e a autoformação de todos os elementos pertencentes à 

comunidade escolar; 

 promover uma cultura de partilha de saberes entre pares numa perspetiva de 

enriquecimento pessoal e relacional; 

 articular o Plano de Formação da Escola com o do Centro de Formação Gaia Nascente. 

 

Metas:  

 

 aumentar o número de ações de formação realizadas na ESAG; 

 aumentar o número de situações de trabalho colaborativo e de partilha de boas práticas; 

 melhorar as competências TIC. 

 

5.2.4. Área de intervenção: Melhorar a organização e a gestão da ESAG 

Objetivos: 

 adotar estilos de liderança democráticos e participados; 

 rentabilizar recursos humanos e materiais; 

  otimizar os sistemas de gestão organizacional; 

 melhorar os canais comunicacionais e a circulação da informação; 

 otimizar os mecanismos de autoavaliação e de monitorização de processos e serviços; 
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 promover a melhoria tecnológica e a modernização administrativa; 

 fomentar a melhoria no desempenho dos serviços técnicos de apoio à gestão 

administrativa, pedagógica e outros. 

Metas:  

 garantir a monitorização dos processos e dos serviços; 

 garantir o funcionamento dos serviços através de uma mobilização dos recursos 

humanos da ESAG numa lógica de interdependência positiva; 

 garantir eficácia na divulgação, pelo meio mais expedito, das decisões que 

envolvem a comunidade educativa;  

 valorizar o desempenho das lideranças intermédias; 

 aumentar a relevância da utilização das plataformas digitais nos processos de 

ensino e de aprendizagem. 

 

5.2.5. Área de Intervenção: Promover a cidadania 

Objetivos: 

 consciencializar para a relação direta entre direitos e deveres inerentes ao exercício 

da cidadania; 

 promover a formação de cidadãos autónomos, críticos e livres; 

 educar para a tolerância e o respeito pelo outro e por si próprio; 

 promover a criatividade e o espírito de iniciativa; 

 promover a participação ativa dos alunos e dos EE na “vida” da ESAG; 

 apoiar e participar em ações de solidariedade e de voluntariado.  

Metas: 

 garantir o conhecimento, a toda a comunidade escolar, do RI e do PE, como 

documentos estruturantes da ação estratégica da ESAG; 

 incluir no PAA ações de cidadania que envolvam professores, alunos e EE nas 

diversas áreas de educação referidas, através de projetos específicos, das aulas de 

Cidadania e Desenvolvimento e/ou da abordagem transversal em cada disciplina. 

 

5.2.6. Área de intervenção: Promover e incentivar a adoção de práticas pedagógicas 
inovadoras 

Objetivos: 

 valorizar o ensino experimental e as metodologias ativas e participativas; 

 otimizar e alargar o uso das TIC; 

 abrir a escola à sociedade, às ciências e à cultura. 

Metas: 

 incrementar o número de utilizadores das infraestruturas de suporte às práticas 

pedagógicas; 

 aumentar os níveis de motivação, de bem estar e de aprendizagem dos alunos. 
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6. DIVULGAÇÃO, AVALIAÇÃO E REVISÃO DO PE 

O PE, sendo um referencial fundamental da escola enquanto comunidade educativa, deve ser assumido 

e implementado por todos os seus membros. Será divulgado através dos meios considerados mais 

oportunos e eficazes, nomeadamente na página eletrónica da ESAG. O PE deve ser avaliado de três em 

três anos, em especial no domínio dos seus objetivos, tendo como referência a monitorização realizada 

pelos diferentes órgãos e estruturas da ESAG e, em particular, pela equipa de avaliação interna. 

Enquanto projeto de intenções, este documento estará aberto a atualizações, reformulações e revisões, 

caso se verifiquem profundas alterações de ordem estrutural na ESAG. 

 


